
4.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Jer 1, 4-5. 17-19; 
Salmo – Sal 70 (71), 1-2. 3-4a. 5-6ab. 15ab e 17;
2.ª Leit. –  1 Cor 12, 31 – 13, 13;
Evangelho – Lc 4, 21-30.
Se procurarmos uma ideia que dê unidade as leituras 

da Missa de hoje, encontraremos a FÉ Comecemos 
pelo Evangelho: Após ler o trecho do rolo de Isaías, 
“O Espírito do Senhor repousa sobre mim, porque o 
Senhor me ungiu... para levar a Boa Nova aos pobres 
e proclamar o Ano da graça do Senhor”, Jesus afirma, 
cheio de autoridade: “Hoje se cumpriu esta passagem 
da Escritura que acabastes de ouvir”. É uma afirmação 
ousada. Só quando o Messias viesse, tal Escritura seria 
cumprida. Jesus, portanto, apresenta-se como o Messias. 
E o encanto do Seu ensinamento dá testemunho de que 
Ele é verdadeiro... Mas, infelizmente, crer não é fácil... 
sobretudo quando Deus nos visita de modo humilde, nas 
coisas pequenas e banais. E, assim, os nazarenos escan-
dalizam-se com Jesus: “Não é este o filho de José?” 
Como pode alguém dos nossos, alguém do nosso meio, 
ser o Messias? Santos da casa não fazem milagres! Mas, 
quanto é necessário sermos abertos para discernir a Pala-
vra e o apelo do Senhor naqueles que nos são enviados e 
convivem connosco!... Quanto precisamos de aprender 
que Deus não é só um Deus de longe, mas também um 
Deus de perto! A mesma experiência fez antes o profeta 
Jeremias. E o Senhor ordena que o seu profeta fale e 
que não tenha medo, ainda que seja incompreendido e 
rejeitado pelo seu povo e pelos seus parentes.

Por um lado, o Senhor exige fé e confiança absoluta 
daqueles que Ele envia, os seus profetas; por outro lado, 
espera daqueles aos quais o profeta é enviado, espera do 
seu povo, a capacidade de discernir, de acolher, de crer! 
E quantas vezes não acreditamos: pensamos que Deus 
se calou, que não se manifesta mais, que não nos dirige 
mais a sua Palavra. E, no entanto, o Senhor interpela-nos 
pelos seus profetas, por aqueles que, tantas vezes, são na 
Comunidade e na vida uma palavra de Deus para nós.

A mesma visão de fé que faz distinguir os profetas 
do Senhor, também nos abre os olhos para reconhecer 
nos outros irmãos de verdade, irmãos no Senhor, e 
amá-los de todo o coração. É este o verdadeiro dom, o 
maior carisma de que fala São Paulo na segunda leitura.

Resumindo, o desafio, o convite da Palavra de Deus 
de hoje podemos dizer que ela nos aponta para: 

– uma fé, uma capacidade de acolher o Senhor, 
de tal modo que reconheçamos que Ele vem a nós na 
palavra e no testemunho de tantos irmãos e irmãs que 
connosco convivem; 

– uma fé capaz de suportar com paciência e 
alegria os reveses da missão que Deus nos confiou; 

– uma fé capaz de desabrochar em amor aos 
irmãos; amor provado e revelado em atitudes con-
cretas.

Arrisquemos acreditar; arrisquemos viver de amor... 
e experimentaremos a doçura do Senhor e a alegria de 
viver como irmãos.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ........................................................  Encerrado
Quinta ......................................................  Encerrado
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Seja 
Solidário

06 de fevereiro (09h00 – 12h30)

Centro Paroquial de Esposende

(continua)

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Documento preparatório do Sínodo dos Bispos 2023

Uma Igreja constitutivamente sinodal
A questão fundamental
A interrogação fundamental que orienta esta consulta 

do Povo de Deus, como já foi recordado no início, é a 
seguinte:

Anunciando o Evangelho, uma Igreja sinodal “cami-
nha em conjunto”: como é que este “caminhar juntos” 
se realiza hoje na vossa Igreja particular? Que passos 
o Espírito nos convida a dar para crescermos no nosso 
“caminhar juntos”?

Para dar uma resposta, sois convidados a:
– perguntar-vos que experiências da vossa Igreja 

particular a interrogação fundamental vos traz à mente?
– reler estas experiências mais profundamente: que 

alegrias proporcionaram? Que dificuldades e obstáculos 
encontraram? Que feridas fizeram emergir? Que intuições 
suscitaram?

– colher os frutos para compartilhar: onde, nestas ex-
periências, ressoa a voz do Espírito? O que ela nos pede? 
Quais são os pontos a confirmar, as perspetivas de mu-
dança, os passos a dar? Onde alcançamos um consenso? 
Que caminhos se abrem para a nossa Igreja particular?

Diferentes articulações da sinodalidade
Na oração, reflexão e partilha suscitadas pela inter-

rogação fundamental, é oportuno ter em consideração 
três níveis em que a sinodalidade se articula como 
«dimensão constitutiva da Igreja»:

– o plano do estilo em que a Igreja normalmente vive 
e atua, que exprime a sua natureza de Povo de Deus a 
caminho em conjunto e que se reúne em assembleia, 
convocado pelo Senhor Jesus na força do Espírito 
Santo para anunciar o Evangelho. Este estilo realiza-se 
através «da escuta comunitária da Palavra e da celebra-
ção da Eucaristia, da fraternidade da comunhão e da 
corresponsabilidade e participação de todo o povo de 
Deus, nos seus vários níveis e na distinção dos diversos 
ministérios e funções, na sua vida e na sua missão»;

– o plano das estruturas e dos processos eclesiais, 
determinados inclusive dos pontos de vista teológico 
e canónico, em que a natureza sinodal da Igreja se ma-
nifesta de maneira institucional a nível local, regional 
e universal;

– o plano dos processos e eventos sinodais em que 
a Igreja é convocada pela autoridade competente, em 
conformidade com procedimentos específicos, deter-
minados pela disciplina eclesiástica.

Devoção dos 5 Primeiros Sábados (Gemeses)
Todos os primeiros sábados do mês até maio, os 

Menssageiros de Fátima de Gemeses irão fazer a reza 
do terço 35 minutos antes da eucaristia.

A prática dos Cinco Primeiros Sábados é um ato 
de reparação ao Coração Imaculado de Maria. Esta 
devoção nasceu a pedido do Menino Jesus e de Nossa 
Senhora de Fátima à Irmã Lúcia, e tem como finalidade 
reparar o Imaculado Coração de Maria.

No primeiro sábado de cada mês devemos rezar 
o Terço Mariano e fazer 15 minutos de companhia a 
Nossa Senhora, meditando os 15 mistérios do Rosário.

Para completar esses atos reparadores, são necessá-
rias a confissão e a comunhão. Na impossibilidade de 
confessar-se no primeiro sábado, a confissão poderá 
ser feita oito dias antes ou oito dias depois do primeiro 
sábado. Todas essas práticas devem ser realizadas com 
a intenção de reparar o Imaculado Coração de Maria.

Dia da Universidade Católica
No primeiro domingo do mês de fevereiro, este ano 

no dia 6, a Universidade Católica Portuguesa come-
mora o seu Dia Nacional, sob o lema “Por um Novo 
Humanismo”.

Assumindo que a aventura do conhecimento não é 
mais do que «uma paixão pela vida», «iluminada por 
novos horizontes de sentido», o papel da Universidade 
Católica não pode ser de espectador, mas sim de prota-
gonista, não se pode colocar de fora nem das dificuldades 
nem das alegrias, investindo sempre na esperança, na 
ciência, na inovação, na ambição, na competência e no 
futuro. Tratando-se de uma tarefa complicada e difícil de 
concretizar sem apoio, é preciso o interesse e a ajuda de 
todos, de um modo particular das comunidades cristãs.  

Como em anos anteriores, o peditório efetuado nas 
missas do próximo fim de semana destina-se, em ex-
clusivo, a apoiar alunos carenciados da Faculdade de 
Teologia através de bolsas de estudo.

Direitos Paroquiais em pagamento
Continuam em pagamento os Direitos Paroquiais, 

que entram no Fundo Paroquial (gerido pela Fábrica 
da Igreja) e do qual se pagam as despesas da vida e 
apostolado da Comunidade.  

De acordo com as normas e os costumes da Igreja 
em Portugal, cada família cristã deve contribuir, 
anualmente, para estas despesas da comunidade cristã 
a que pertence com o correspondente a um dia de 
salário familiar.



—	 Maria Alexandra Faria Ribeiro, pais, sogros, irmã, 
Emilio Casais e S. José 

—	 Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Reina
—	 Maria Barros do Monte, Adelino Barros do Monte, 

esposa e irmão António 
—	 Maria de Jesus Real Tomé
—	 Maria Leonilde, Joaquina Real e família 
—	 Zacarias Cardoso Martins 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Nossa Senhora das Candeias
—	 Abílio Faria Torres
—	 Alice Gomes Vasquinho
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira
—	 Dolores Fernandes Morais
—	 José Tomás Faria Azevedo, pais e sogros
—	 Manuel Carreira de Azevedo
—	 Manuel Santil Carreira
—	 Maria Amélia Pontes Miranda
—	 Maria Carolina Azevedo da Venda
—	 Maria Emília Ferreira de Faria, marido e filho Mário
—	 Maria Gomes Miranda e marido
—	 Maria Gracinda Catarino Esteves
Quinta-feira 	 03 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 Armando da Mota Vivas
—	 Carlos Alberto Lopes Martins
—	 Maria Alcinda Deveza Queiroga
—	 Maria Felicidade Guimarães
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Adelina da Silva Félix e seus pais
—	 Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	 Carolina Machado Gomes, marido, filhos, genros e 

netas
—	 José António Alves Júnior, esposa e família
—	 Maria Albina Ramos Lopes Anjo Eiras, pais, sogros, 

irmãos e cunhados
—	 Maria Barreiro Matos, pais e tia
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
—	 Amélia Maria Meira Gonçalves Pires
—	 Ana de Lemos Brás, marido e filho
—	 António Gonçalves Jorge Júnior e esposa
—	 Arlindo Fernandes
—	 Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
—	 Hélder Renato de Lemos Couto e filha
—	 Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	 Ludovina Rosa da Silva, marido e família
—	 Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
—	 Manuel Couto Baltazar e pais
—	 Maria Alves Ferreira, marido e filho
—	 Maria Amélia Alves Ferreira
—	 Nuno Filipe Boaventura e Sá
—	 Rosa de Abreu Baltazar, neto e família
—	 Vera Lúcia Neiva e Carlos Alberto Gonçalves Branco
Sexta-feira	 04 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	 António José Ferreira e Manuel Brandão de Faria
—	 António Pereira Ribeiro
—	 Maria Adelaide Ribeiro da Costa e pais

Segunda-feira	 31 de janeiro
17h00 – igreja da Misericórdia (Esposende)
—	 Intenção Particular
—	 David Fernando Ferreira Adães
—	 Rute Oliveira Lopes
18h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	 Não há Missa 
Terça-feira 	 01 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 António Pereira de Sousa, Ana Pereira de Sousa e 

Maria Gomes de Oliveira
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Gabriel Francisco Barros e esposa
—	 Manuel da Cruz Barros e esposa
—	 Manuel Gomes da Quinta e família
—	 Rita Fernandes da Costa e Izaura R. Ferreira
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	 Carolina Miana Correia e marido
—	 Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes do 

Padre
—	 João Moreira da Silva e esposa
—	 Manuel Alberto Seara Ferreira
—	 Maria Alice Real Gomes Tomé e marido
—	 Maria de Fátima Araújo
—	 Maria Gonçalves Estela , marido e irmão Manuel 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Almas do Purgatório
—	 Familiares do Grupo Coral e almas do Purgatório
—	 Américo Bento Queirós
—	 Ana Marques da Silva, marido e filho
—	 António do Bento Queirós e familia
—	 António Fernando Cardosa Pires
—	 José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
—	 Manuel Albino Miranda Alves e pai
—	 Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
—	 Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
—	 P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
—	 Porfirio Capitão Eiras Novo
Quarta-feira	 02 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Nossa Senhora das Candeias
—	 Intenção Particular
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Nossa Senhora das Candeias
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	 Baldomiro Gaifém Campos
—	 Carlos da Silva Pereira pais e irmãos
—	 Francisco José Ferreira Lopes
—	 José Fernandes da Costa
—	 Roger Ockley West, pais e Joaquim Cangostas Ferreira 

e pais
19h00 – igreja matriz de Apúlia
—	 Nossa Senhora das Candeias
—	 Ação de Graças a Nossa Senhora da Saúde 
—	 Adelino Moreira Marques Casais 
—	 Almas (mc Alminhas da Capela da Senhora Caridade)
—	 Emílio Martins Fernandes do Monte
—	 Joaquim Gonçalves Santos Moinho e família 
—	 José da Conceição Correia
—	 José Ferreira de Faria, esposa, irmão e pais
—	 Manuel Gonçalves Marcos e família 

—	 Manuel Gaifém Morgado e família
—	 Mário Ferreira Morgado, esposa e nora
Domingo          	 06 de fevereiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Irmãos da Confraria das Almas
—	 Amélia Abreu Baltazar
—	 Ana de Lemos Brás
—	 Manuel da Silva Roças
—	 António de Jesus Monteiro
—	 Hélder Renato de Lemos Couto
—	 José Manuel Neto Gomes
—	 Laurinda Barbosa Fernandes
—	 Manuel Boaventura da Silva
—	 Manuel Alves da Silva
—	 Nuno Filipe Boaventura e Sá
009h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Paroquianos
—	 Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
—	 Irmãos da Confraria de Santo António
—	 Aida Pereira de Azevedo (8)
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus 
—	 Brilhantina Ferreira da Silva e marido (mc filha Fátima)
—	 Domingos Barros dos Santos
—	 Ilidio Queiroz Pereira (mc Confraria de Santo António)
—	 Joaquim José Alves e esposa
—	 José António Alves Júnior
—	 José Domingos Martins Vilas Boas
—	 Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
—	 Manuel Gonçalves Pimenta e família
—	 Manuel Pereira Barros dos Santos Portela
—	 Maria Alice de Sousa Martins
—	 Maria Santos Carvalho,  filho Francisco José e neto Rui 

Carlos
—	 Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc filho)
—	 Paulo da Silva Gonçalves
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Irmãos da Confraria das Almas
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	 Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	 Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Paroquianos
—	 Amélia da Silva da Quinta e marido
—	 Américo Fiúza da Silva (mc neto Cristofe)
—	 Avelino Gonçalves Pereira (04)
—	 Carminda Santos Martins do Monte, marido e irmãos 

(mc filha Rosália)
—	 José Martins Neves
—	 Manuel Rodrigues Ferreira
—	 Pais e avós de Rita Silva
—	 Rosa Ferreira  Morgado e marido
—	 Urbano Gomes Martins e esposa (mc filha Maria)
11h00 – igreja matriz de Fão
—	 Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Santíssimo Sacramento

Adoração do Santíssimo até às 19h00
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Nossa Senhora da Saúde e Nossa Senhora da Soledade

—	 Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
—	 António dos Anjos Mendanha
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	 Isabel Rosa Martins, marido, filhos e nora
—	 Maria Alcinda Deveza Queiroga, pais e irmãs 
—	 Maria Alice Condesso Solino 
—	 Maria Belmira Alves de Sousa e marido 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Abílio Neves Catarino e pai
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira (mc pais)
—	 Deolinda Martins Carreirinha
—	 Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
—	 Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
—	 Ludovina Rosa Moreira e marido
—	 Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
—	 Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
—	 Maria Gomes Miranda e marido
—	 Maria Gracinda Catarino Esteves
—	 Maria Martins Carreirinha
Sábado	 05 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Joaquim de Lemos Neto (30.º Dia)
—	 Nuno Tiágo Brás de Sá  (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Baldomiro Gaifém Campos (30.º Dia)
—	 José Ferreira de Faria (30.º Dia)
—	 Adelaide Gonçalves Reis (1.º Aniv.º)
—	 João Manuel Chaves de Miranda (1.º Aniv.º)
—	 Maria Loduvina dos Reis Mota (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Maria da Glória dos Santos Pires (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Irmãos da Confraria das Almas
—	 Aida Pereira de Azevedo (7)
—	 Carlos Filipe (mc irmã Anabela)
—	 Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
—	 Manuel José Alves e sobrinha Teresa
—	 Manuel Miranda Felgueiras e pais 
—	 Maria Augusta da Lage Maciel (mc Confraria do Rosário)
—	 Olinda Macedo Lima  (mc Confraria de Santo António)
—	 Paulo da Silva Gonçalves
—	 Rosa Alves Azevedo (mc afilhado Carlos Gabriel)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Maria Teresa Moreira de Amorim Neto (30.º Dia)
—	 Albino Torres Alves (1.º Aniv.º)
—	 Ezequiel Veloso Carvalho (1.º Aniv.º)
—	 Maria Correia Fernandes Oliveira (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Manuel José das Eiras Enes
—	 Marina Matos Amorim Castro Meireles (30.º Dia)  
19h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	 Alminhas da Casa Marques
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 Carminda dos  Santos Martins do Monte (mc pessoa 

amiga) (03)
—	 Hermínio  Leitão
—	 José Coutinho Torres, sogros, cunhados e nora
—	 Manuel Ferreira Martins e esposa (mc filho Albino)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


